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OS ESTUDOS E A CARREIRA DE MATTOSO CÂMARA 

Joaquim Mattoso Câmara Jr. era carioca, nascido a 13 de abril de 1904, tendo falecido 
também no Rio de Janeiro, a 4 de fevereiro de 1970. 

Fez os seus estudos primários e secundários com professores particulares, submetendo-se 
ao regime de exames parcelados no Colégio Pedro II. Ao Professor Jônatas Serrano coube o 
principal encargo de orientar, nessa fase, os seus estudos, levando-o inclusive a colaborar muito 
cedo com poesias e traduções poéticas na Revista Social, dirigida por aquele educador. 

Em 1927, Mattoso Câmara formou-se em Arquitetura pela Escola Nacional de Belas-
Artes e, em 1932, concluía o curso de Direito pela então Universidade do Rio de Janeiro. Em 
1926, através de concurso, obteve o cargo de desenhista da Inspetoria de Águas e Esgotos, cargo 
este que deixou em 1937, para se dedicar inteiramente ao magistério, em que se iniciara em 
1928. 

Para a sua formação de professor, fez cursos de aperfeiçoamento e especialização aqui e 
no estrangeiro. No Brasil, freqüentou o curso de Filologia Latina e Neolatina, em 1937, na 
antiga Universidade do Distrito Federal, com o Professor visitante, da Sorbonne, George 
Millardet. Em 1943, graças a uma bolsa de estudos concedida pela Fundação Rockfeller, 
participou, durante quase um ano, de vários cursos de especialização em Lingüística nos 
Estados Unidos da América do Norte. 

Lendo o report que Mattoso Câmara redigiu a respeito de sua permanência nos Estados 
Unidos (14-9-1943 a 9-4-1944) é que se pode ficar sabendo do intenso plano de estudos que lá 
desenvolveu, de enorme relevância, evidentemente, para o seu aperfeiçoamento no campo da 
ciência lingüística. 

Chegando aos Estados Unidos, o lingüista brasileiro matriculou-se na Universidade de 
Colúmbia (Nova Iorque), onde freqüentou cursos de Grego, Sânscrito, Línguas da África e 
Lingüística Comparada, este último com Jakobson. Na Universidade de Colúmbia, Mattoso 
Câmara conheceu ainda Louis Gray, que foi o responsável pelo plano de estudos que seguiria 
naquela Universidade. Na mesma época, assiste também a outro curso de Jakobson sobre 
Lingüística Geral, ministrado na École Libre des Hautes Études. 

Na biblioteca da Universidade de Colúmbia, ele se impõe um rígido programa de leituras. 
Dedica atenção especial a Jespersen, a Bühler, a Sapir e a Jakobson. No mesmo período, 
participa dos encontros do Círculo Lingüístico de Nova Iorque. Lá teve oportunidade de ouvir 
Bonfante, Swadesh e o próprio Jakobson. Freqüentava ainda a Universidade de Yale, onde 
esteve em contato com Bloomfield, considerado a maior figura da lingüística norte-americana 
na época. 

Durante o mês de fevereiro de 1944, Mattoso Câmara faz um curso intensivo de Fonética 
Experimental no laboratório da Universidade de Chicago, sob a direção de Mr. Parmenter. E 
continuava aproveitando o tempo disponível para dar prosseguimento ao seu plano de leituras. 

Finalmente, no mês de março, de volta a Nova Iorque, participa de um curso de Geografia 
Lingüística com Bonfante, na École Libre des Hautes Études. 

Voltando ao Brasil, Mattoso Câmara fez o curso de doutorado em Letras Clássicas, na 
antiga Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, vindo a obter o título de 
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Doutor em Letras em 1949, com a tese pioneiríssima Para o estudo da fonêmica portuguesa, 
aprovada com distinção. 

Como professor, Mattoso Câmara iniciou-se no magistério secundário, prestando, em 
1928, concurso de Português para o ensino profissional da então Prefeitura do Distrito Federal. 
Foi professor de Português e de Latim em várias escolas particulares do Rio de Janeiro e 
também professor suplementar de Português, durante alguns anos, no Colégio Pedro II. Já mais 
tarde, veio a ser professor de Expressão Oral e Escrita na Escola de Comando e Estado-Maior 
da Aeronáutica e professor de Português no Instituto Rio Branco, do Ministério das Relações 
Exteriores. 

No ensino universitário, Mattoso Câmara principiou as suas atividades, em 1938, como 
professor de Lingüística e de Latim na antiga Universidade do Distrito Federal. No início de 
1939, é extinta a Universidade do Distrito Federal e, em seu lugar, instalou-se no mesmo ano, a 
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, em cujo currículo de Letras não se 
incluíra a Lingüística. Só a partir de 1948 é que Mattoso Câmara é convidado para professor 
regente de Lingüística na Faculdade Nacional de Filosofia, tornando-se, então, o pioneiro do 
ensino regular e ininterrupto de Lingüística no Brasil, tendo já, em 1942, sido responsável por 
um curso de extensão universitária, sobre Lingüística Geral, nesta mesma Faculdade. Durante 
muitos anos, este ficou sendo o único de Lingüística ministrado no Brasil, pois só em dezembro 
de 1962 o Conselho Federal de Educação estabeleceu que toda escola superior de Letras deveria 
incluir obrigatoriamente o ensino de Lingüística nos seus currículos, embora já em 1960 a 
Universidade do Paraná tenha passado a oferecer curso de Lingüística em sua programação e, 
no ano letivo de 1962, a então recém-criada Universidade de Brasília tenha igualmente colocado 
a Lingüística na sua organização curricular. 

É na Faculdade Nacional de Filosofia que Mattoso Câmara obtém, em 1952, o titulo de 
Livre-Docente de Língua Portuguesa, com a tese Contribuição para uma estilística da língua 
portuguesa. 

A carreira de Mattoso Câmara na Faculdade Nacional de Filosofia trouxe-lhe pesados 
dissabores. Apesar de sua correção como professor, sempre exaltada pelos seus alunos, apesar 
de, em pouco tempo, ter defendido teses pioneiras no doutoramento e na livre-docência, apesar 
do muito expressivo número de publicações com que, a cada passo, enriquecia a sua produção 
acadêmica, apesar de ser um nome que se projetava, crescentemente, no cenário internacional, 
Mattoso Câmara nunca conseguiu que a Lingüística se tornasse uma cátedra (morreu como 
professor adjunto), não participando, pois, da Congregação, sequer das reuniões departamentais. 
Exteriorizava o seu ressentimento em carta, de 31 de janeiro de 1966, que me enviou de 
Montevidéu, onde fora ministrar um curso, de um mês, no Instituto Lingüístico e, ao mesmo 
tempo, participar, durante uma semana, do Congresso da ALFAL, de que era presidente. 

Por que esta resistência ao lingüista brasileiro? Eduardo Portela2, que foi, nos anos 70, 
Diretor da Faculdade de Letras (desmembrada da Faculdade de Filosofia) da já então 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, atribui ao pioneirismo de Mattoso Câmara esta reação a 
ele na Universidade onde fez sua carreira: 

Suas aberturas teóricas e metodológicas colheram a universidade brasileira – sempre retardatária ou 
inerte – de surpresa. Se o surto provocado pelo novo ideário conseguiu abalar a sonolência reinante, a 
lição inovadora não encontrou a acolhida correspondente. O estudo das linguagens era uma contradança 
tranqüila que reunia de um lado a Gramática sobrevivente, e sempre prestigiada, e do outro lado a 
Filologia, gloriosa e fáustica, alçada ostensivamente à condição de carro-chefe das ‘ciências do espírito’. 
A instituição universitária, que patrocinava essa estranha contradança, foi para Mattoso Câmara a 
república do silêncio. Mas a sua ciência se impôs e a sua lição expandiu-se. 

No ensino universitário particular, Mattoso Câmara foi professor de Lingüística e de 
Português da Universidade Católica de Petrópolis, de Lingüística da Associação Universitária 
Santa Úrsula e da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
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Nos últimos anos, vinha ele participando do curso de mestrado instituído pelo setor 
lingüístico da Divisão de Antropologia do Museu Nacional do Rio de Janeiro, onde antes, aliás, 
já fora coordenador deste setor e professor do Curso de Introdução às Línguas Indígenas 
Brasileiras. 

Além de ter ministrado um sem-número de cursos e palestras em várias universidades 
brasileiras, Mattoso Câmara lecionou também no exterior, tendo sido professor visitante em 
várias universidades, como nas de Washington, Georgetown e Lisboa. 

Foi membro-fundador da Academia Brasileira de Filologia, sócio-correspondente da 
seção de Letras da Academia de Ciências de Lisboa, membro e conselheiro de inúmeras 
associações de Lingüística, Filologia e Antropologia, nacionais e estrangeiras. Ao falecer, era 
presidente da ALFAL (Associação de Lingüística e Filologia da América Latina). 

Participou de um expressivo número de congressos, colóquios, institutos, seminários, 
quer no Brasil, quer no exterior, inclusive de dois dos Congressos Internacionais de Lingüística, 
o que lhe dava oportunidade de estar em contato freqüente com os grandes nomes da Lingüística 
contemporânea. 

Uma vida toda consagrada ao estudo e ao trabalho, como a de Mattoso Câmara, não 
poderia ter, não obstante todas as contrariedades que sofreu em sua carreira universitária, mais 
expressiva consagração: a sua escolha (1967) para membro do Comitê Internacional Permanente 
de Lingüistas, reconhecimento inequívoco de seu valor e de seu prestígio mundial. A propósito 
desta sua eleição, dizia-me ele, com natural júbilo, em carta de 4 de setembro de 1967, de 
Bucareste, onde fora assistir ao Congresso Internacional de Lingüistas. 

Da carreira de Mattoso Câmara, um traço há que não pode ser esquecido por todos os que 
foram seus alunos: o de ter sido um professor modelar até o fim de sua vida. Apesar do acervo 
de obras tão altamente representativo que nos deixou, ele se mostrou sempre exemplar em sua 
atividade docente. Assíduo, pontual, atento ao cumprimento dos programas elaborados, 
ministrava os cursos, com o mesmo grau de seriedade de início ao fim, procurando motivar suas 
aulas, mesmo as de assuntos mais áridos, o melhor possível, contagiando as turmas com um 
entusiasmo sempre presente (tão essencial ao dom de comunicar!), sendo, na verdade, um 
expositor oral a que poucos, muito poucos professores conseguirão igualar, pela fluência da 
expressão, pela clareza como transmitia os conceitos mais sutis, pelo senso didático, não lhe 
faltando nem mesmo uma suave sense of humour. 

 

A OBRA DE MATTOSO CÂMARA 

Se a carreira de Mattoso Câmara leva a marca do pioneirismo – iniciador do ensino 
regular de Lingüística entre nós – da obra que ele nos deixou já se pode dizer, com segurança, 
que ela representa um marco dos mais importantes na historia dos estudos lingüísticos no Brasil 
e mesmo na história dos estudos lingüísticos em língua portuguesa. 

Não faremos aqui, evidentemente, uma apreciação pormenorizada da copiosíssima obra 
que Mattoso Câmara nos legou, quando teríamos de remontar a 1934, ano em que ele publica os 
seus primeiros artigos, sem assiná-los, no Correio da Manhã, para depois irmos acompanhando 
o aparecimento do seu impressionante elenco de trabalhos, até a publicação de obras póstumas, 
como Estrutura da língua portuguesa (1970), História da Lingüística (1975) e História e 
estrutura da língua portuguesa (1975). O que tentaremos, nestas poucas páginas, será apenas 
enfatizar as principais direções, ou centros de interesse, que assumiu esta profícua e respeitável 
produção acadêmica. Far-se-á, em suma, um relatório de caráter predominantemente expositivo 
dos setores principais da obra de Mattoso Câmara. 

A primeira das direções a ser assinalada é a sua preocupação assídua pelos estudos e 
investigações no campo da teoria lingüística. “Em língua portuguesa é quem mais constante e 



percucientemente se tem lançado a esses estudos”, proclama Sílvio Elia no seu ensaio sobre Os 
estudos filológicos no Brasil.3 

Em 1941 (com uma reimpressão em 1942), lança Mattoso Câmara a primeira edição dos 
seus consagrados Princípios de lingüística geral, primeiro compêndio de teoria lingüística 
publicado em língua portuguesa, que, através de edições sucessivas, sempre refundidas, 
desempenhou um papel sobremodo relevante no início e na progressão do estudo científico da 
linguagem entre nós. Escrevendo o prefácio desta obra, em 1941, Sousa da Silveira definia 
muito bem o propósito fundamental dela: “A leitura atenta do livro do Professor Mattoso 
Câmara porá ordem dentro de muito cérebro, onde as noções lingüísticas ainda se aglomeram 
confusamente”. Deste bem sucedido livro de Mattoso Câmara disse Eugenio Coseriu, o notável 
professor da Universidade de Tübingen (Alemanha), sem dúvida um dos lingüistas mais lúcidos 
da atualidade: “desde a segunda edição (Rio, 1954) tornou-se (os PLG) o melhor manual de 
introdução à Lingüística até então publicado em país latino”. 

E depois acrescenta: 

Baseado em sólida informação, esse livro mantém um inteligente balanço entre a lingüística tradicional e 
a estrutural e, dentro desta última, entre o estruturalismo europeu e o norte-americano, o que parece ser 
muito razoável para um manual de caráter introdutório.4 

Mas a preocupação de Mattoso Câmara pelos estudos de teoria lingüística longe está de 
se ter limitado aos Princípios. Ela se fez sentir, mais expressivamente, na sua atividade 
incansável de tradutor, quando procurava pôr ao alcance dos leitores de língua portuguesa obras 
e artigos de importância dentro do desenvolvimento dos estudos lingüísticos pelo mundo. 

Assim é que antes da publicação dos Princípios, Mattoso Câmara já traduzira, em 1938, a 
extraordinária obra do lingüista norte-americano Edward Sapir – A linguagem. Introdução ao 
estudo da fala, convencido naturalmente “da suma importância de uma obra, em que foram 
traçadas linhas novas de interpretação e pesquisa e de que parte um movimento teórico de 
singular relevo nos quadros do pensamento contemporâneo”.5 

Contudo, a tradução de A linguagem de Sapir, por dificuldades editoriais, só veio a lume 
em 1954. É digno de nota que, já na década de 30, Mattoso Câmara quisesse chamar a atenção 
para esta obra de Sapir, o qual, a um tempo antropólogo, lingüista de campo e indo-europeísta, 
se propunha a dar uma visão de conjunto da linguagem e suas relações com outros interesses 
humanos básicos, quando aqui no Brasil, com as sempre honrosas exceções, como as de Said 
Ali e Sousa da Silveira, entre outras, ainda estávamos sob o domínio de uma gramatiquice que 
se punha a condenar isto e aquilo, de acordo com o capricho pessoal desta ou daquela 
autoridade. 

De Sapir, Mattoso Câmara ainda traduziu uma série de artigos que reuniu num volume 
intitulado Lingüística como ciência (1961), “a fim de fornecer ao público brasileiro uma 
informação mais plena sobre a maneira por que Sapir encara o fenômeno da linguagem e sobre 
as suas contribuições à lingüística de nossos dias”.6 Procurou, assim, Mattoso Câmara divulgar 
ao máximo o pensamento sapiriano entre nós. Nos prefácios, muito elucidativos, das duas obas 
citadas, ele não esconde a sua admiração pela orientação lingüística do grande mestre 
americano, quando, por exemplo, declara expressamente, num confronto sucinto entre a obra de 
Sapir e a de Bloomfield: 

Um pouco posto à margem alguns anos atrás, pela absorvente influência de Bloomfield, cuja obra 
representa um muito mais cômodo ponto de partida para a disciplinização da pesquisa e sua apresentação 
interpretativa, a figura de Sapir tem vindo crescendo no pensamento lingüístico norte-americano, que 
graças a ele se orienta para uma compreensão generosa e humanística da ciência da linguagem, entrosada 
numa ampla ciência do homem e da cultura. (Idem, p. 14) 
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Outro lingüista que teve uma série de artigos traduzidos por Mattoso Câmara, englobados 
num volume, foi Roman Jakobson, seu antigo professor em Nova Iorque. Fonema e fonologia 
(1967) ficou sendo o nome deste conjunto de ensaios de uma das figuras mais destacadas do 
famoso Círculo Lingüístico de Praga, e que radicou, desde 1943, nos Estados Unidos da 
América. Com este volume, Mattoso Câmara, mais uma vez, mostrava a sua preocupação em 
divulgar artigos de teoria lingüística – aqui sobre assuntos fonológicos, campo em que tanto se 
deve às investigações de Jakobson – que considerava de particular interesse para os estudiosos 
brasileiros, o que vale dizer, para o progresso da Lingüística no Brasil. 

Outra obra de teoria lingüística que Mattoso Câmara traduziu, num trabalho dos mais 
árduos, mas que infelizmente não pôde ser publicada, por se terem extraviado os originais numa 
editora em São Paulo, foi o clássico e volumoso (mais de 400 páginas!) Language, its nature, 
development and origin, do lingüista dinamarquês Otto Jespersen, cuja 1.ª edição é de 1922. 

A segunda importante direção a ser destacada na obra de Mattoso Câmara é a sua 
preocupação, diríamos constante, pelos estudos referentes à língua portuguesa. 

Nestes estudos, a grande e pioneira contribuição do lingüista brasileiro foi a de descrever 
a língua com o referencial teórico estruturalista. Em 1953, publica o Para o estudo da fonêmica 
portuguesa, o primeiro trabalho de orientação estruturalista em relação à nossa língua por um 
autor de língua portuguesa. 

Mas a obra descritiva de Mattoso Câmara se amplia com o seu propósito de renovar a 
orientação doutrinária e metodológica dos estudos gramaticais entre nós. Assim, escreve (1956) 
um Dicionário de fatos gramaticais que, a partir da 2ª edição (1964), passou a chamar-se 
Dicionário de filologia e gramática, com o subtítulo Referente à língua portuguesa, visando, 
como ele próprio diz, a uma divulgação de conhecimentos doutrinários, à luz da lingüística 
contemporânea [a estrutural] com o fim de, com base neles, fazer compreender a nossa língua 
em sua estrutura, em seu funcionamento e em sua história. 

O trabalho, sem dúvida, que representa como o coroamento da sua visão estrutural do 
português, tanto sincrônico quanto diacrônica, é The Portuguese Language, publicado em 1972, 
em tradução de Anthony J. Naro, editado a seguir (1975) em português com o título História e 
estrutura da língua portuguesa. Esta obra, elaborada entre os anos de 1963 e 1965, é anterior, 
pois, aos Problemas de lingüística descritiva (1969) e à póstuma e inacabada Estrutura da 
língua portuguesa (1970). 

Mattoso Câmara escreve ainda vários artigos de descrição do português, sobretudo nos 
campos da Fonologia e da Morfologia, do maior interesse, que vão citados na bibliografia dele 
levantada, alguns selecionados para integrarem a presente obra. 

A terceira importante direção que ressaltaríamos na obra de Mattoso Câmara é o seu 
gosto pelos estudos estilísticos. 

Num campo ainda de escassos trabalhos entre nós, o grande lingüista brasileiro publicou, 
desde os anos 40, trabalhos de inegável relevância, a começar por Contribuição à estilística 
portuguesa (1953), em que, numa parte inicial, apresenta a sua própria conceituação de 
Estilística – fundamentalmente a de Charles Bally – para depois apreciar alguns aspectos da 
estilística portuguesa. Aliás, sobre o seu conceito de estilo, ele escreveu para a revista Vozes 
(1961),7 um artigo, Considerações sobre o estilo, que integrará esta obra, procurando tornar 
mais claro o seu pensamento a respeito desse assunto, quando faz o “desbaste de certas 
confusões, explícitas ou implícitas, em muito do que se tem dito e escrito ultimamente a respeito 
do estilo e da disciplina correspondente da estilística”. Para Mattoso Câmara, o “discurso”, 
sendo “a enunciação vocal integralmente considerada”, não se pode ser associada, “longe 
sequer”, como querem alguns, com o “estilo”. Este “também pertence à língua, pois é um 
sistema simbólico que transponta do discurso. Em que se distingue então da “língua” 
considerada por Saussure”? Para ele, esta resposta está “na conceituação das funções essenciais 

                                                 
7 Revista Vozes, Petrópolis, 55 (11): 823-9, 1961. 



da linguagem”, firmadas por Karl Bühler. “A solução para introduzir os elementos emocionais 
no sistema intelectivo da língua é que está na base do estilo, em última análise”. 

Chega-se assim à conclusão de que se deve caracterizar o estilo – não pelo contraste individual em face 
do que é coletivo, mas sim pelo contraste emocional em face do que é intelectivo. 

O papel da estilística é depreender todos os processos lingüísticos que permitem a atuação da 
manifestação psíquica e do apelo dentro da linguagem intelectiva. 

Mas a contribuição de Mattoso Câmara aos estudos estilísticos não parou aí. Em 1956, 
com Uma forma verbal portuguesa, tece vários comentários, de ordem estilística, não só sobre a 
forma em – ria, como sobre as categorias verbais de tempo e modo em português. Em 1962, ele 
publica Ensaios machadianos, quando reúne alguns trabalhos já estampados em revistas e 
miscelâneas em que colaborava, além de A gíria em Machado de Assis, ainda inédito. Machado 
foi o autor por ele escolhido para quase todos os seus estudos sobre Estilística. Conforme diz o 
autor no prefácio, procurou ele 

Explorar as possibilidades que oferece a obra machadiana a uma crítica assente no exame técnico da 
linguagem. Embora não ache que a crítica literária se deva resumir num tal exame, considero-o 
imprescindível como a base concreta que impedirá julgamentos subjetivos, caprichosos e até gratuitos, a 
que conduz a divagação impressionística. 

Com o seu artigo sobre O estilo indireto livre em Machado de Assis, publicado em 1941, 
foi, parece, o primeiro estudioso da linguagem entre nós a desenvolver breve análise sobre este 
recurso de estilo, tão amplamente utilizado na moderna narrativa literária. 

A quarta direção que enfatizaríamos em relação à obra de Mattoso Câmara, sempre 
empolgado pelos grandes problemas da Lingüística, é o seu interesse pela história das idéias 
lingüísticas, não tendo, neste campo, deixado de se ocupar, de modo especial, dos estudos 
lingüísticos realizados no Brasil. 

Mattoso Câmara chegou a escrever uma História da Lingüística em inglês, como fruto de 
sua experiência docente na Universidade de Washington, em 1962. Em vida, relata Francisco 
Gomes de Matos, que redigiu a Apresentação desta obra na sua tradução para o português, ele 
sempre manifestou interesse de “redigir um texto em português com base na sua formulação 
original em língua inglesa: infelizmente, a multiplicidade de compromissos assumidos e seu 
desaparecimento prematuro em 1970 impediram-no de fazer cumprir esse objetivo altamente 
meritório”. 

Em 1975, a editora Vozes, a que Mattoso Câmara esteve tão ligado profissional e 
afetivamente, publica este texto, com tradução de Maria do Amparo Barbosa de Azevedo. A 
obra foi um bem sucedido esforço de compreensão crítica do estudo da linguagem, desde a sua 
remota origem grega até as mais recentes manifestações norte-americanas dos fins dos anos 50. 

Mattoso Câmara escreveu ainda ensaios ou crônicas sobre correntes lingüísticas (como a 
glotocronologia e o estruturalismo), sobre lingüistas (como Jespersen, Jakobson, Said Ali...), 
sobre o panorama de estudos de um país (como o sobre A Lingüística Brasileira) e um sem-
número de resenhas ou recensões críticas de obras de lingüistas de várias nacionalidades 
(brasileiros também). Esta parte de sua bibliografia exerceu, nas décadas de 40, 50 e 60, um 
importante papel para a difusão, entre nós, de idéias em voga no campo do estudo da linguagem, 
divulgadas através do filtro crítico de um lingüista atualizado e sagaz. 

Na crônica lingüística dedicada a seu antigo mestre, Roman Jakobson, diz Mattoso 
Câmara: 

É justo que se aproveitem todas as oportunidades de ressaltar as contribuições, para a consolidação, 
aprimoramento e renovação da ciência da linguagem, trazidas, por lingüistas do nosso tempo, entre os 
quais aquele de quem tratamos, é sem sombra de contestação um dos mais valiosos. 

Dentro do seu interesse pela história da lingüística, é digno de registro o ensaio que 
escreveu sobre o Estruturalismo lingüístico, quando nos dá uma breve visão dos “vários 
estruturalismos”. Na conclusão do referido ensaio, ele justifica a possibilidade de existência 
desses “vários estruturalismos”: 



Como o estruturalismo não é tão-somente um método ou mesmo uma doutrina, pudemos encontrá-lo 
com métodos muito diversos e sob doutrinas muito variadas no rápido e despretensioso caleidoscópio, 
que foi esta comunicação, circunscrita àqueles aspectos e escolas do estruturalismo com que o autor da 
comunicação está bem familiarizado. 

Como é, antes de tudo, um ponto de vista epistemológico, estende-se contemporaneamente a todas as 
áreas de conhecimento humano. Nele se manifesta uma feição do nosso tempo que vai das ciências físicas 
à arte.8 

E este ponto de vista epistemológico, já o próprio Mattoso Câmara antes o definiria no 
mesmo ensaio: “Decorre do pressuposto de que não há fatos isolados passíveis de 
conhecimento, porque toda significação resulta de uma relação”. (Idem, p. 6.) 

Conforme atrás ficou dito, Mattoso Câmara se ocupou, de modo especial, dos estudos 
lingüísticos realizados no Brasil. Num artigo dedicado a João Ribeiro (1961), inserto nesta obra, 
dizia-nos lúcida e incisamente, na época, sobre a necessidade de se considerar o que foi feito, 
entre nós, no passado em confronto com o pensamento lingüístico dos inícios dos anos de 1960: 
“Os estudos lingüísticos se acham no Brasil numa encruzilhada, prontos para tomar um caminho 
novo, e vários trabalhos que estão surgindo fazem-nos muito esperar do futuro”. 9 

E em seguida: 

Ora, num momento desses é que se faz particularmente importante uma tomada de consciência em 
relação aos nosso antecessores. Impõe-se um balanço do que eles pensaram, onde erraram ou ao contrário 
se aproximavam da verdade, quando viram certo e claramente o disseram, ou, pelo menos, o deixaram 
entrever numa formulação vaga ou insuficiente embora. Só assim se conseguirá engrenar o pensamento 
atual com o passado, condição precípua para desenvolvermos uma ciência lingüística bem plantada em 
nosso meio e sem maior solução de continuidade no tempo, o que é, por sua vez, imperativo para não 
cairmos num arremedo do pensamento doutrinário estrangeiro, elaborado na base de outras línguas, de 
outras experiências lingüísticas ou mesmo de uma filosofia da linguagem que (como, por exemplo, a do 
behaviorismo de Bloomfield) não se coaduna com a nossa vivência nesse particular. 

Mattoso Câmara, ao procurar fornecer subsídios para uma história das idéias lingüísticas 
entre nós, sobretudo no século XX, não só apreciou em artigos a contribuição da obra de 
mestres como João Ribeiro, Said Ali e Antenor Nascentes, como chegou mesmo a escrever 
elucidativos ensaios sobre os estudos lingüísticos no Brasil. 

O primeiro destes ensaios, Comunicação feita ao VI Colóquio Internacional Luso-
Brasileiro, realizado em 1966 nos Estados Unidos da América, dedicou-se aos Estudos de 
português no Brasil. Para este relatório crítico-expositivo, Mattoso Câmara dividiu a história 
dos estudos lingüísticos no Brasil em dois grandes períodos, um passado e outro presente, com o 
inicio daquele sendo fixado já na última parte do século XIX, com “a implantação da ciência da 
linguagem em Portugal, com a obra pioneiro de Adolfo Coelho”, prolongando-se até o fim da 
quarta década do século passado. 

Em ambos os períodos propostos, o autor nota “certos centros comuns de maior 
interesse”, quais sejam, a norma da língua literária, a teoria gramatical, a pesquisa filológica, os 
estudos fonéticos e os estudos dialetológicos. E conclui: 

Parece compensador distribuir o nosso estudo nesses cinco tópicos, para depreender até que ponto 
mudou em cada um a orientação doutrinária e a técnica de trabalho. Tal exame crítico nos levará, 
finalmente, a pôr em foco os três pontos cruciais da problemática lingüística no Brasil. Primeiro, a 
posição da língua literária em face da língua popular. Em seguida, a complexa e palpitante questão da 
unidade da língua portuguesa, de um e de outro lado do Atlântico. Finalmente, na dependência íntima das 
conclusões daí decorrentes, as linhas diretrizes por que se deve pautar o estudo da língua materna no 
Brasil.10  

Aliás, sobre o ensino de Português, em Portugal e no Brasil, Mattoso Câmara trata mais 
detidamente numa outra comunicação, Os estudos da língua portuguesa em Portugal e no 

                                                 
8 In: Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, (15/16): 40, 1967. 

9 As idéias gramaticais de João Ribeiro. In: Letras, Universidade do Paraná, (12): 22, 1961. 

10 In: Letras, Universidade do Paraná, (17): 23-4, 1969. 



Brasil, feita durante o Simpósio de Bloomington (1964),11 realizado pelo Programa 
Interamericano de Lingüística e Ensino de Línguas. 

outro ensaio de Mattoso Câmara sobre os estudos lingüísticos no Brasil é Brazilian 
linguistics, que integra Current trends in linguistics (Mouton, 1968). O aludido trabalho começa 
por um background em que o autor assinala que a maior preocupação dos scholars brasileiros 
está voltada para as investigações sobre a língua portuguesa, com base em três campos 
principais de interesse: história e filologia da língua, pesquisas dialetológicas e o problema do 
estabelecimento de uma língua-padrão. Em seguida, faz um apanhado crítico sobre cada um dos 
seguintes assuntos: lingüística geral, lingüística descritiva portuguesa, lingüística românica, 
estudo histórico do português, dialetologia, filologia, estilística, técnica do verso, filologia 
clássica e lexicografia. 

A quinta direção, enfim, que, a nosso ver, merece ser destacada em relação à obra de 
Mattoso Câmara, é o seu interesse pelas línguas indígenas brasileiras. 

Neste campo de investigação e produção, não há dúvida de que foi relevante a 
oportunidade que ele teve de trabalhar na Divisão de Antropologia do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, além, naturalmente, da forte influência recebida da escola lingüística norte-
americana – sobretudo através de Sapir – a qual, com a sua concepção antropológica da 
lingüística, incorporou justamente nesta o exame das línguas indígenas da América do Norte. A 
obra marcante de Mattoso Câmara e que, por assim dizer, quase que condensa tudo o que de 
mais relevante o autor pesquisou sobre o assunto, é, inegavelmente, a Introdução às línguas 
indígenas brasileiras (1965), livro que reúne as palestras (ao todo dez) por ele ministradas em, 
1960, num curso para estudantes de antropologia no próprio Museu Nacional. 

Na quinta palestra, a partir da qual começa a focalizar propriamente as línguas indígenas, 
enfatiza que 

Devemos, portanto, partir do pressuposto de em qualquer pesquisa de uma língua indígena não vamos 
encontrar nada de extraordinário, nada de sobrenatural. Vamos encontrar o fenômeno lingüístico urbe et 
orbe, uma estrutura lingüística como qualquer outra e em muita coisa até, possivelmente, semelhante à 
nossa. Assim preparados psicologicamente, podemos melhor fazer a pesquisa, e a lingüística nos poderá 
fornecer certos quadros gerais que a facilitarão.12 

Nas duas palestras seguintes, procura fazer um levantamento crítico das principais 
contribuições para o conhecimento das línguas indígenas brasileiras. Na oitava palestra, aprecia 
os trabalhos mais recentes, na época, sobre as línguas indígenas do Brasil, “em que houve uma 
mudança apreciável de orientação”. Por fim, as duas últimas palestras são destinadas ao 
problema da classificação das nossas línguas indígenas – o desenvolvimento dessas 
classificações e a possibilidade de novos métodos classificatórios. 

 

                                                 
11 El Simpósio de Bloomington. Actas, informaciones y comunicaciones, Instituto Caro y Cuervo, Bogotá, 1967. p. 154-65. 

12 Op. cit., Museu Nacional do Rio de Janeiro, p. 96. 
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